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ANTIGUIDADE
DA

ALLIANÇl INGLEZ�
No banquete da côrte, no cas­

tello de Windsor, aos reis de Por

tugal, disse Eduardo VII, que a

alliança entre os dois paizes data
va de 700 annos. Rebuscando nos

livros onde póde encontrar-se in­

formação sobre o assumpto, vejo,
por rnéra curiosidade e natur..l re­
creio, que efiectivamente as rela­

ções entre portuguezes e inglezes
comecam com a fundacão da nossa

monarchia. A principio' não ha tra­

tados, não ha accordos diplornati­
cos, não ha mesmo documentos
firmados regularmente. Mas logo
no reinado de Afionso Henriques,
este monarch a aproveita nas suas

conquietas a collabo-ação de cru

zados bretões, e manda alistar, em
Inglaterra, gente darmas, No rei
pado de Sancho I, o recurso ao

esforço britannica prosegue, dan
do-se o facto interessante de ter

arribado a Portugal Ricardo Cora­
ção de Leão que de Marselha sa­

hira n'uma frota e fôra acossado

pela tempestade. O filho de Afion·
so Henriques fez lhe um ruidoso
acolhimento, convidando-o a acom­

panhai-o no ataque á villa de San
tarem.

Continuam depois, tão amigavel­
mente quanto possivel, as boas re­
lações entre inglezes e portugue­
zes. E digo quanto possivel, por­
que a natureza do commercio n'es­
ses tempos de meia-edade, era as­

saz differente do que é hoje. A ca­

da passo os corsarios assaltavam
navios mercantes, fazendo-lhe to­

madias á viva força sem que hou
vesse lei ou policia maritima capaz
de cohibir raes depradações, Por
isso. já nos reinados de D. Diniz
e Affon-o IV, sentando-se no thro­
no da Grã-Bretanha Eduardo 'I,
portuguezes e inglezes procuram
entender-se commercialmente no

intuito de salvaguardarem os seus

bens e garantirem entre si uma

talou qual liberdade de cornmer

cio. Trocam-se cartas entre estes

monarch as sobre o assumpto, e

de parte a parte se lavram salvo­
conductos tendentes a facilitar as

relações cornmerciaes dos dois pai­
zes. Havendo, ainda aSSIm, discor­
dias e reclamações mutuas relati­
vamente a rapinas que d'um e de
outro lado se efiectuavam, é digna
de apreço a carta régia de Eduar·
do I que conc\!deu, no anno de
1294, a faculq�de de inglezes e

portuguezes nomearem entre si

quatro juizes encarregados de deci­
dir das discussões que entre os

mesmos se travavain, no tocante a

direitos commerciaes.
Eram estes, porém, tão periclan­

tes que, no anno seguinte de 1295,
Q_ mesmo rei inglez permitte que
se tomem aos portuguezes, tantos
bens e fazendas quanto:, elles ha­

vial? tomado a um navio d'aquella
naclOnalidade que, navegando do
sul da penimula, déra fundo no

nosso porto de Lagos!
Pouco depois o herdeiro de

Eduardo, segundo do mesmo no­

me, escrevendo a eI-rei D. Diniz,
faz votos pela união e amisade que
se estavam manifestando entre os

mercadores portuguezes e os de
Inglaterra, e accentúa as palavras
que lhe havia �scripto o nosso rei
lavrador, desejando que tal união

, e
_ bemquerença fossem indissolu­

veIs .e perpetuas entre elles. Estes
d_tseJos, infeliz�e�te, nãu eram pa­CIficamente satIsfeitos pela sereni­
d�de e bom socego dos factos.
AI?da em 1343, Eduardo III res-

pondendo a uma queixa de D.Af-¡ derá acolher no seu reino, nem

I MANHA- B'E'NDITA re! Que se lhe paga o que fôr. pre-
fonso IV diz se?tir. sinceramente consentir que elles ahi se reforcem ciso! Corre! :

que alguns subditos inglezes apre- ou refugiem. , . Mas a mulher do José Grillo, a

sassem as mercadorias, principal- Pelo 3.° artigo, que é o prinCiPalI E� casa �o Jose Gríllo, q��ndo sr," Joanna, embezerrara já no

mente pannos, que uma galera e o mais eloquente d'esta alliança,
de rnanhanzinha lhe bateram a por- meio da casa ...

pertencente a commerciantes por- convencionase que se um dos dois ta-«Truz, truz,
. truz!»-:acorda- -O' _mulher-espertou-a o ma­

tuguezes trazia de Inglaterra para reinos fôr opprimido arneacado ou
ram t<;>dos sobresaltadost-e-eQue rido. Pnrece que algum medo- te

Lisboa. Manda raparar ?s prejui- offendido, o reinante do outro, ou demOnIO. seria?»
.,

' deu! Não tenha affíicções, que não
zos e desculpando os delm.quentes, seus success.o�e,ç deverá prestar lhe G ljSChl,U: nem pIO.-�Z o Jos� vale a pena! .

.

conclue assegurando ao rei de Por- todo o aUXIliO e soccorro d'arrnas rt o p r a mulher.- orta car
_.Oh, mas parecia-lhe agora

tugal que tanto n'estes assumptos e soldados, de navios e petrechos
rasco!

ter percebido! -Aquillo eram ze-

como. em outros quaesquer, pro- e armamentos de guerra. Se a ag- Ma.s de fora tornaram a bater: los! Capaz era ella de estar com

curaria sempre, tanto quanto pu- gressão inimiga se der em qual- «T¿uz, truz, �.ruz!» A filh
ciumes! En tão espera .•. »

desse, ser-lhe agradavel. quer dominio de um dos reinos, o d JO s;Gc�1 Iculo, a

d nl�a, h
a E desfechou-lhe, p'r' a arreliar:

outro enviará além de galés pro-
o oS,f fl. o, poz�se e a c a· _E' tal qual camp se fôsse nos1

prias para a guerra, homens. d'ar- m�b'o pal:
I A � so, faz de conta ...

mas e gentes fieis e habeis que
meu pae_ vossemece nao

-Nosso, é um modo de fallar!
serão subordinados a quatro gene·

ouveBbater? ., Será do meu homem, mais dalgu-
raes, dois por cada uma das par

- em ouço, �elxa: Algum ,bru. ma desavergonhada com'a eliel
tes, devendo estes chefes militares

to que se quer divertir. Isto e en
E o José Grillo, na sua:

ser da mesma qualidade e condi-
trudo,

--Faz de conta que nasceu a ti.

ção e d'um valor que se tenha dis· Mas ainda outra vez bateram á -A alguma «cadella »
,
mas é!

tinguido em acções gloriosas no porta, agora com força: O José Grillo abotoava o colle-

campo da batalha. Finalmente o -Arre, bruto!-gritou então o F" dte. mgru um torn e -arneaça �
4.° e ultimo artigo dispõe que el Jové Gnllo.e-Va bater ao diabo de reprehensão:
rei de Inglaterra, não obstante as que o leve, ou com a cabeça ás O' lher!

d d
.

f , A b I
- mu er... ,

necessidades do seu reino, man- gra es o In erno. rre, ruto. E ella, no mesmo tom:

dará 600 homens d'armas e 80 Mas pondo-se á coca de orelha O' 1 I
fi Ih I-d

- tornem ..••

bésteiros para auxilio e defeza do ta; 03. o os na telha va o case- -Tu não me reguingues, olha
rei e da rainha de Portugal, afim br e. sentiu passos de alguem que que me desgraças! ..

de resistirern ás invasões hostis de fugia. E reprimiu uma gargalhada.
Henrique, o Bastardo, de Castella -Bem digo eu! E' bruto! Aquillo -E tu não negues, que negas a

e Leão que aleivosamente se in- foi animal que se quiz divertir! Christo! O meu homem é um «san-

. culcava pretendente á corôa por-
Mas palavras não eram ditas, o tinha»!

tugueza. José Grillo poz-se outra vez á es·
O G '11

•.

P cura, e disse para a mulher: José rt o, serro:
or esta rapida synthese se pôde -Não ouves, ó Joanna ... ? -Ajeita a cri ança, anda. Não

vêr não só' a antiguidade que a N fazes nada de mais. Uma carida-
actual alliança anglo lusa evoca,

- ão . -

de faz se a um inimigo.
senão tambem a natureza e fins -Um cachorrinho? .. Mesmo =-Ajeita-o tu!
que reveste. Uma vez que nas ves-

á porta ..

. E o José Grillo, inda de teimar:

peras do rompimento com o Trans- E como quem lhe palpita que I -Vae lá vêr que estará molha-

vaal, e quando as esquadras ingle- acertTou, e,m.endo,u loglo: d
A , do.

'

zas começaram a visitar o Tejo, o
- áte. �s?t,f) e vo ta e zorro. Ella fitou-o. turbada .•.

governo inglez mandou trasladar -De qAue. - O José Grillo entendeu recuar:

officialmente este e outros tratados -De zor�o. Q?�eres tu apostar -En tao! Não querem lá ver?!

q ue se lhe seguiram, é fóra de du- que ha novidade - - Capaz és tu .•.

da que grande parte d'estas dis- .E dum pulo salt�u d� cama, �De dizer que é teu?! E digo,
posições teem peso, podendo mui- anrou cot:? a �anta p ra cima das

e digo, e digo!
to facilmente ser invocadas, em costas,-e abriu a porta. O José Grillo a ameaçar, agora
these, a proposito de qualquer

-Elle que �Ianho. - . ?-pergun- como quem perde a paciencia:
proximo futuro caso bellico. tou o José Grillo vendo um em- -O mulher, ó mulher! •..
E' pena que em Portugal, á imi-

brulho. E ella, na mesma:
,

ração do que se fez em Inglaterra
Era um embrulh,o .de trapos. -O' homem, ó homem! ..•

para conhecimento dos subditos de
-Elle que demónio de ernbru -O' mulher dos meus pecca-

ei-rei Eduardo VII, se não collec-
lho p? Ih N� d

dos! ...

cione e publique uma edição popu-
- egou· e: ao pesava na a. E tornando ao jeito (finda ago-

, Mas era effeciivamente um recem-
lar e barata dos convenios d'ami- ra:

sade pactuados desde o reinado de nascido, envolto nuns trapos ve- -Anda cá vêr, que é um ra-
lhos.

D Fernando entre as duas nações. paz. :

Bem annotada e instruida seria uma
-O' mulher - pez-se o José Rompeu num clamor a sr.�

util elucidacão nacional ácerca das Grillo logo a chamar.c=O' .A nna! Joanna; e proprio «crianço» cho-

relações que temos mantido com
Mas elle proprio veiu a correr rava tamhem.

a nossa poderosa alliada. onde à mulher: -Isso! Era só agora o que cá
-Deixa! Abre aí um cantinho me faltava! Agora até os filhos das

da cama, p'ra este innocente! outras!
-P'ra este quê?! E berregando que lembrava uma

-P'ra este innocente! Está mes- cabra, a sr_
a Joanna rompeu a cho-

O DER,\.LDO é o jOt.Dal mo morto com frio! rar,-jurando que O «filho» era do
Mas a filha .Hcorrerra tambem. seu homem!
-Uma criaturinha de. Deus, -Ai Jesus que estou perdidaf

vêde! -O' mulher - acudiu o José
E já o José Grillo a ajeitava na 1 Grillo como a um fogo.

-

cama, e nvolta ainda nos seus tra- Mas ella, desaustinada:
pinhos: e emquanto a mãe enfia- I -Má hora em que m'eu cas�i!
va o saiote, bafejava a filha, muito Má hora em que eu fui á igreja!
solicita, a criancinha: Ai Jesus, que vae ser de mim!
-Coitadinho! Parece mesmo um -Mau, mau. _. mau. mau!-

700 14.litros novelinhol Tam piquenino e tam entrou o José Grillo de regougar
740 1) 1) bonito! O' minha mãe! . tambem, nem elle sabia já se de

Mas a mãe, silenciosa, acabava zangado.
de &e vestir e o José Grillo já en- Mas firme como uma rocha, era-
fiava a jaqueta. vou·se agora deante da mulher: ,

-Ouves?-acudiu elle p'r'a fi- -Pois assim me Deus salve, ou-
lha.-Despacha te! Elle quem ha ves? .•

por aí que tenha leite? A filha do A mulher fitou o de cara!
Antonio das Veredas, essa; a Bri- Mas elle� fingindo que se arre·

tes que lhe morreu o cachôpo. pendia: ,

Acode já p'ra que venha cá. Des- -Nada. Foi peor. Num alarido,
pacha-te! a sr.a Joanna atou as mãos á ca-

-A pressa!-resm'.lngou a sr.a beça:
Joan::a. -N,ão jura! O meu h omem não
E o José Grillo, inda sem per- jura! Aqui d'el-rei que o «filho» é

ceber: delle! �

-Nada! Deixa-se agora p'r'ai a Tornou o GrillO a recüar:
criança, a morrer de fome! -Demonio ..•
E da porta, gritando para a ra· E outra vez deSOle da mulher,

pariga que ia eorrendo� com os dedos em cruz deante da

-Ouves? E que se não demo- bôca:

N'estes termos, pouco mais ou

menos, continuam as relações en­

tre as duas potencias, sem darem
azo a um tratado formal e ponde­
rado, até aue, dez annos mais tar­

de: se negoceia um convenio não
entre os dous soberanos, mas entre
o mesmo Eduardo III d'Inglaterra
e o povo portuguez. O povo por­
tuguez, sim senhores! N'essas epo­
cas havia ainda tempera d'aço no

animo luso. A fibra portugueza ti­
nha então toda a sua consistencia;
a nobreza collectiva era patente,
e o poder, a energia, a vitalidade

nacional, comquanto representada,
talvez, por menos oum quinto da

população d'hoje, evidenciava uma

consciencia de trabalho que, por
nossa desventura, não resurgirá
tão cêdo.
Este documento, cujo fim fôra

assegurar d'um modo definitivo,
garantias comrnerciaes e direitos
de pesca entre os dois povos, é
firmado d'urna banda pelo rei de
Inglaterra, e da outra por Affonso
Martins Alho, mensageiro e pro­
curador perante o mesmo monár­
cha, das gentes, mercadores e com­

munidades das cidades maritimas
de Lisboa e Pono e outras do rei­
no e senhorios d'el rei de Portu

gal e do Algarve. D'este modo se

lavrou o escripto, e d'este modo­
elle affirma admiravelmente uma

esplendida pagina da historia tão

mesquinhamente conhecida d'este
bom povo portuguez.

*

* *

E' todavia, sórnenre em 1873,
no reinado de D. Fernando, e go
vernando em Inglaterra o mesmo

Eduardo III, que apparece nas col·

lecções docum,entanas, o primeiro
tratado em fórma e com caracter

verdadeiramente diplomatico Teve

por negociadores. por parte de

Portugal, a João Fernandes Andei­
ro e Vasco Domingues, e por par­
te d'Inglaterra a Guilherme, se­

nhor de Latymer e Thomaz, o JO'
ven. Refere se a antigos accordos,
pactos e convenções entre os che­
fes reinantes de Portugal e Grã­
Bretanha, que n'este diploma se

renovam e juram com a declaração
de serem as altas partes contra

tantes perpetuamente fieis, amigos
dos seus e inimigos de seus inimi-

gos.
Sendo este, se me não iIludo,

o primeiro e o mais remoto dos
tratados regulares celebrados pelos
dOIs paizes,.e por conseguinte o

tratado inicial dos que moderna­
mente, em v.arias conjuncturas, se

hão considerado rivalidados, não
será sem interesse esboçal·o rapi­
damente nos seus fins e natureza.

Ajusta no 1.° artigo que os dois
reinos se ajudarão tanto por terra

como por mar, defendendo a sua

honra, os seus direitos e interesses
e oppondo.se áquelles que contra

elles machinarem. No 2.0 artigo es­

tipula que nenhum dos pactuantes
poder:í ligar-se a inimigos ou ri­
vaes d'um ou d'outro, nem os po-

José Victorino Ribeiro_

alga.'vio Diais barato e de

maior ch<culação.
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Trigo rijo
Milho de regadio.
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700 »

660 .»
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»

»

Cevada •..••••..
Favas .

Chícharo .

»

»

600 D »

Feijão raiado •... 1;rJ!400)) »

» branco ... ,;Jb200» :Il

Grão_ ....• _ ..•. 1;Jb500 l) l)

Arroz ..•..... _. I ;Jb800 15 kilos
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Publicação da Sociedade de Scien­
cias Agrollomicas de Porlugal. As'­
siguatura por anno: 38000 réis, tra­
vessa dos Remolares, 130, .o-Lis­
boa.
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-Pois juro que não é meu o olhos razes de lagrimas, beijaram-
rapaz! se dando os bons dias:
-E beijas a cruzj! -Bons dias, mãe.
-Olha! -Bons dias, filha.
-E assim te Deus dê saude, 6 E para o pae, reparando que

José?! inda essa manhã lhe não pedira a

-Assim me Deus dê saudeI benção:
-Preto sejas tu com' o teu cha- -A sua benção, pae.

peu?! -Deus te abençoe.
-Preto seja eu com' o meu cha- No campanario, que o sol nas-

peu! ,cente dourava na aresta,-toca· NOS ACTOS JUDICIAES
Já a Joanna corria para o vam a's Ave' ·Marias.a sr.
-, A Bibliotheca P9pular de Leqisla-canto da casa, onde tinha a arca Trindade Coelho. çõo, com séde na rua de S. Mame-.do bragal. Abriu-a; e uma «Nossa

__..... de, 107, ao largo do Caldas, Lisboa,Senhora do Caminho» que tinha

N d acaba de editar o decreto de dezem-
na tampa, colada com bocadinhos

.

aO espertes.. • bro de 1903, referente ao pagamen-d'hostia, cobriu-a de beijos eom
ibui

.

O sino tange! O sino tange! to de emolumentos, contri uição Ill-muita ánsia, J

D b f livi d Vaes partir... Vão levar te. .. dustrial, sello de -recibos, etc., nos
esa a ou, a lv la a: . .

Desperta. . . actos judlciaes.
-Ai! Não! Não despertes, ainda n'es- Este folheto comprehende tamhem
O José Grillo pusera-se a rir: - te rnundo cruel e refalsado! os regulameuros das estampilhas fis-

«9 de�onio da mulhe r picada de Que o teu lethargico somno te caes, e da cobrança dos emolumen-
ciurnes: . .» con-luza ás ethereas regiões onde tos judlciaes e do Millisterio Publico,
E agora, como espantado e mui- uma eterna aurora derrame pelos que constituem receita do Estado, e

to oflendido: ceas deslumbrantes feixes de luz as portarias de aO de dezembro de
-Mas ciumes de quê, ó rnu-

que saibam circundar de fogo vi- 1903 e i de janeiro de 190!�, sobre
Iher?! Ciumes de quem?! não farás vo a mancha violacea das nu- aferições de pesos e medidas e exa-
favor de me dizer?! vens!. . . mes para o cargo de aferidor. O seu
A 'sr." Joanna já ajeitava o pe- Poentes rubros ... poentes ru- custo é de 150 réis.

queno encafuando-o muito debai- bras deixae passai-a! Servi lhe de

1--'xs da roupa.
.

paleo com os esplendores da vos- Alberto Bessa
:. -Iss01 Agora vê se o abafas! sa purpura!. .

O JOn""''' xLISM.O- Caíra em si a sr.ê Joannaç-e-mas O lá so' desp rtes na mansão s:,..0.
xa e

Esboço historico da sua origem aténão queria, agora, dar de pronto azul da Felicidade! ...
o braço a torcer: O lá d d nossos dias, com artigo prefacio de

xa acar es quan o, ante a Edmundo d'Amicis, Preço:-

., Bem sei. O meu homem tua maravilhada nota, se estenda
. ' ,

.é Urn «santinhos! uma planicie esmeraldina onde o I
Liororia Vzuva Tavares Cat doso,

-Lá p'ra «santinho» ind a me orvalho reluza com o brilho vacil Largo de Camões, S.-LISBOA.
falta. .. Mas com' o outro que lante de, pedrarias raras! __i»<

diz. . Oxalá despertes quando, ao re LISBOA ANTIGl E LlSBOA MODERNA
- Gaba te cêsto! dor de ti, as Virgens - tuas irmãs, Acha-se publicada esta obra, que
-Não é «gaba·te»- tornou o de cabellos de oiro fluido, coroa- comprehende tres tomos, em forma-

José Grillo, outra vez p'r' arreliar das de jasmins e flores de laran- to grande, a duas columnas typo ma-
a mulher. jeira, te perfumem Q ambiente com do.

,

.-Eu não me- metto com ellas. 'o aroma subtil de flôres enfolha Trata, como se vê do titulo, da his-
-Olha quem! das sobre o teu leito de prata e I toria da primeira cidade do reino,
-. .• Mas se ellas veem e se ébano! I desde a sua fundação, bastantes an-

mettem comigo,',. Oxalá só acordes quando mei- nos antes do vinda de Jesus Christo
-José, José!. . . gas enxames de irisadas phalenas ao rnundo; relação dos aconteclmetos
-Joanna, Joanna! Se m'eu ca- salteiem em volta de ti, deslurn- historicos de que tem sido theatro;

sei, tu me perdeste c • • brantes pelo maravilhoso coloriso descripção de seus monumentos e cu-
Ella riu-se. . . das suas azas tenues. . .

' riosidades: lendas e tradições que a
E elle, de continuar: Oxalá só, despertes longe .. _ acompanham. e emfim uma larga
'-:-l\'l.as se ellas se mettem comi- muito longe, nas espheras crysta· colleção de apontamentos curiosos e

go. . . Iinas e puras onde só ascendem as dignos de serem conhecidos por quem
-Que tem?! Almas dos bons. . . se interessa pelas cousas patrias.
-Que terri?! Não ham-de dizer O sino range... O sino tan- A obra cuidadosamente elaborada

que não tens homem! ge. . . foi respigada dos mais authorisados
O pequeno chorava mais. Não despertes .. ,. não acor- documentos � -escrlptos antigos.
-E' fome, coitadinho!-disse a

sr.
a Joanna.-E a Brites que se

demora tanto!
"E ella mesma acudiu á porta,

a ver se chegava a filha. corn al

gum recadov--œ atrás della o José
Grillo.
-Não queres ver?!_:espantou­

s� elle para a mulher.-Aquella
que vem é a Dorothéia!
E atirando-se p'ra fóra da por­

ta, gritou p'ra ellas: .

-Não és tu! EJ tua irmã! Que
diabo vens tu cá fazer?!
E pregou dois bofetões á filha,

-«p'ra que soubesse dar areca,
do..

.,

Mas a Dorothéia acudiui=-eque
âlAnna não tinha culpa. A irmã
é que a mandava a ella p'ra levar
a criança,-porque a Brites, adoen­
tada, fazia-lhe mal apanhar o re­

lemo».
-Só se lhe queres tu dar de

mamarl=-inda insistiu o José Gril­
lo para a Dorothéia, irrevererite

pela sua virgindade.
-O José! , .. -reprehendeu-o a

mulher.-Essas coisas nem pot
graça .,

-Eu sei lá se «nem por gra­
ça»]! O que eu sei é que não veio
a outra; e leva e não leva, e che
ga e não chega daqui ao Varandas,
capaz é a creança de S� morrer

de fome!
Já as mulheres pegavam no me­

nino, aconchegando-o com mil ca­
rinhos. '

E o José Grillo, da porta:
-ErItão isso vem ou não vem?!
E quando depois chegaram as

mulheres:
-Com' jeitinho, hein?.
. .. Par.ecia mesmo que levava

o Santíssimo, a Dorotheia; e que
as outras duas agasâlhando lh'o
ainda no colo, resavam o Bendi­
to. ..
E q�ando abalou a filha do.Va­

randas, dizia o José Grillo ,reco­
Ihendo:sl!:, ': '

,

_Seja tudo p 10 amor de Deus!

Seja de quem fôr é uma alma

ehrist�L .

' .

E a mulher e a filha, com os

des ••• vão levar-te ..• que o teu

negro caixão seja a galera encan­

tada que te conduza pelo doirado
mar do Sonhol , ..

O sino tange... O sino tan­

ge!. ••
Faro, 29/11/904.

LYSTER FRANCO.

NO LAGO
Uma historia péquena e bem singela
Phantasias de dois enamorados
Que em meigo e claro scintillar de estrella

.

Eu encontrei na sébe d'uns vallados.

Lobriguei de manhã, dentre o silvedo
Onde chilrava alegre um passarinho,
O mais gracioso e timido segredo,
N'este suave e doce bilhetinho:

_.

, r

*

- «Honrem, filhinha, quando te assentaste

N'aquelle velho banco, ó fulva messe,
Remordicando a pequenina haste
D'um arbusto gentil que nos conhece,

,

,

Quando eu via, no lago palpitante,
As nuvens, pardacentas, como rolas,
(Porque eu tenho um pensar extravagante,
E umas originalídades ... tolas)

Mal tu sabes no que eu pensava, linda,
Quando os patinhos iam fluctuando;
A' morna luz d'aquella tarde infinda,
No argenteo espelho, que tremia' artândo-

Vou confessar a extravagante idéa
Que eu embàlei nas tuas loiras trancas,
Aos primeiros clarões da lua cheia,

'

Quando via brincar essas. . . ereanças.

Mergulhavam na agua, de repente,
E, quando vinham lá as ondas cérulas,
Saccudiam o liquido escorrente

Que deslisava em pequeninas perolas .

Depois corriam, caminhando unidos,
Inflando as azas, como quatro velas,

.

E eu .. lá ia affagando os meus sentidos
Na curva ideal d'urnas imagens bellas.

(.

Mas quando os dois faziam piruetas,
Fincando um pé, e davam cabriolas,
Eu sen tia uma- ancia .. umas-venetas ••• ·

(Parece 'até que tinham 'dentro molas !)
"

Ia subindo em mim como que um flato,
Uma tontura extranha . um não sei quê. À ••
Uma vontade enorme de ser pato!
(Sendo tu pata, filha, já se vê.)

/
Todo o meu corpo enchia-se de pennas,
Todo o meu coração era de brazas,
Eu, só comtigo, nas manhãs serenas,
Cortando o lago, ia batendo as azas.

E eras tu só a minha companheira
N'esre desejo meu tão insensato,
Que eu nem posso explicar d'outra maneira,
-Esta vontade en�rme de ser pato! ••. -

Aqui, de pranto tim perenal diluvio
Com largas manchas apagava a tinta

Que elle traçara em amoroso effluvio
N'uma serie de linhas quasi extincta.

Deixei de novo o timido segredo,
Aquelle doce e meigo bilhetinho,
Na madresilva casta do silvedo
Onde chilrava alegre um passarinho.

E no dia seguinte, á mesma hora,
Na corola da flôr meio escondido,
Mal no seu carro despontava a aurora,
Vi este ancioso e dulcido gemido:

-«Ora é notavel a coincidencia,
E curioso isso que tu me dizes;
Quando fiquei n'aquella somnolencia,
Contemplando os patinhos .tão felizes,

Mal tu s�bes no que eu pensava, lindo!
Ia seguindo à estira luminosa

Que elles no manso lago iam seguindo,
Como se fosse aragem buliçosa.

Depois, cahi n'uma abstracção tão vaga,
Quando os vi a fazerem cabriolas! ..•
Ai, dulcissima idéa que me afaga!
,(Será passivei que tivessem mólas ! ? )

Como esta idéa inda a sorrir-me abraca !
Quando os vi, meu amor, darem beijinhos
-Corn tal meiguice e com tamanha graç�
Como fazem no ar os passarinhos,

Sendo tu. pato, filho (os dernonicos l),
Nem. posso dar a minha idéa exacta .••
Era uma ancia de pennas e de bicos •••
-Uma vontade enorme de ser pata 1.-

Depois, sonhava coisas tão bonitas!
Por onde iria o pensamento meu!
,O céo de.Deus é de visões bembitas,
Ah, mas eu gosto mais d'aquelle céo !

E, 'se me encanta a flôr que se reclina
Na superficie liquida de prata, ,

Eu gosto ainda mais da pequenina
Que apparece de baixo. •. e se retrata.

'Todo esse munde vacillante e vaga.
'Que ora se apaga, ora se vae criando,
Obedecendo ás vibrações do lago,
Dame vontade de viver sonhando.

Aquelle céo todo. arrendado em verde,
Mixto de leite e meigo tão ceruleo ...
(Ai com.o esr'alma em divagar se perde!
Meu doido amor, encanto meu, 6 Julio I)

Como era boa esta metamorphose!
Sendo tu pato, filho... (Oh! insensata! •••
Ai, mas que febre de metempsycose! .

Ai, que vontade enorme de ser pata!... )_

Fechava assim, tão pezaroso e triste,
Esse grito de mágoa e. desalento
Que inda em minh' alma enamorada insiste
Esta pergunta que baloiça o vento :

Se tu és Paolo, e tu mulher, Francesca,
Porque será que Deus não ouve e attende
-Essa supplica doce e pittoresca
De duas almas que um soluço prende?

Deixei na sébe aquella arrulho ardente,
E murmurei! - Senhor! Dois passarinhos,
E um só desejo casto innocente!
Gostam da agua, e querem ser patinhos l.•••

: .

,
. .. LUIZ OSORIO.



o THEATRO ING�EZ

Um artigo ao critiw a['aillati�o
J "T'uO Imc�"

A ultima epocha theatral na
Inglaterra - O publico de
Londres - Exigencias e

moral respectiva - Dois
d ramatu rgos -- .os - seus

perfis - Pinero e a «Se­

gunda mulher de Tanque­
ray»
A season treatral ingleza é ex­

pressão que serve apenas para de­
signar a actividade d'um unico
bairro de Londres: o West End.
Essa indigencia arrancou aos fre­

quentadores e ao pessoal que vive
do theatro, gritos de desespero.
Em que se tornaram as brilhantes

promessas feitas ha doze annos ?

-perguntam. Por que se não tor­

nou a falar na nova pleiade de dra­

maturgos, que tentava a Renascen
ca do drama inglez? - inquirem.
Ágora. a palavra Renascença foi
substituida por essa outra, deso

ladora, infecunda, hostil: Decaden­
cia.

No emtanto, é bom lembrar nos

que o symbolo Decadencia é uI?
velho cliché, com que volta e mela

os espíritos exigentes emmolduram
a sua critica a respeito d'esta ou

d'aquella expressão d'arte. Deca­
dencia! Mas, terá este vocabulo
um sentido justo e evidente? O
drama tem o inconveniente de es­

gotar-como certas bebidas-a ten­

são nervosa, e para estimular o es·

pectador carece se de lances vio­
lentos successivarnente crescentes.

D'esta observação physiologica ex­

trae-se um facto esthetico. O dra
ma, se quer dar ao espectador uma
somma "constante de prazer, deve
augmentar de intensidade em pro­
gressão .geometrica. Terrencío pe­
gou em duas peças de Menandro,
e fez uma unica:-a sua, e Brune­
tiere - o critico illustre-suggeriu
que n'uma peça de Moliere ha duas
de Terencio, emquanto que para
se escrever uma peça d'Agier ou
de Dumas filho, é necessario com­

binar uma peça de Moliere com ou­

tra de Diderot e outra de Sedaine.
Esta receita, futil na apparencia,
refere uma sagaz observação,

Somos, com efleito, o producto
d'uma hereditariedade exigente.
Somos todo o passado e nós pro
prios, e exigimos p<lra o the itro
uma identicajriqueza ancestral. Náo
é portante de admirar que o publ i­
co tenha em si a tendencia de não
se satisfazer com a producção con

temporanea, e tome, no que ella
lhe oflerece, por uma diminuição
d'excirantes o que na verdade é

apenas um diminuicão das suas fa
culdades de reacção.

. Mas, cada theatro tem os seus
dias de quiqne, e devemos confes
sar qu� o tempo actual é para a

scena mgleza de plena calmaria.
De quem é a culpa? 05 que pro
fessarn a theoria de que cada paiz
tem o theatro que merece, inculpa
rão o publico, e, com relativa ra·
zão.
O espectac.ulo ideal para a maio­

ria dos inglezes é aquelle que lhe
não pede esforço de intelligencia ou

de perseverante attenção. Esta ex­

pressão de goso é-lhe fornecida pe­
los music halls e nas peças que nós
chamamos musical comedies, e que
são apenas espectaculos de music

. halls. Mas esta tendencia, de sobra
ó sabemos, não é restrbta á Ingla­
terra apenas, encont,-a-se por toda
a parte a. que, com encantadora
ironia, çhamamos o «mundo civili­
sacio».

Deve portanto haver outra qual­
quer rasão que explique a depres­
são particular de gue actualmente
enferma o theatro inBlez. Falta de
bons actores-dizem alguns. Falta
d'um theatro subvencionado-pro­
clamam outros.
Não temos Conservatorio nem

-e��olas proprias, nem segue; o au­

xIli? da co�mplascencia publica. Os
artistas sao obrigados a estudar
peças novas todos os oito dias o

.que lhes é desvantajoso..
'

'If

O grande thema para dramas
em Inglaterra, como por esse muno

do scenico em fora, é o duo (que
por vezes é um trio) das scenas.

Não que muita gente discuta o

processo por que em scena se dis­
cutem os casos de amor livre; de
seducção, de adulterio, de parer­
nidade, de maternidade, do d. vor­
cio; desejariam, se possivel fosse,
que o theatro não discutisse semi­
Ihantes assumptos, e. nós sabe­
mos que, para a maioria dos in

glezes, o theatro, é um sitio de

perdição. O que ha de mais signi­
ficativo do que a resolução toma­

da pelo maior dos inglezes moder
nos, Gladstone, resolução por elle

inscripta, quando tinha vinte e tres

annos, no seu jornal díanoi=-evi­
tar o theatro e as corridas que são,
a meu vêr, origem do peccado?
Mais tarde, esqueceu esta lem­

ma, e tinha o s eu fauteuil certo
nos theatres: mas o que elle, an­

nos antes proclarnãra, não mais se

apagou do espirito da burguezia
ingteza. Este sentimento que os

iuglezes conservam durante toda
a vida, faz parte d'essa herança
de desconfiança que o puritanismo
lhes legou, referente a

- todas as

mamfestacões d'arte.
A questão sexual é considerada

como um assumpto melindroso e

não deve portanto ser discutida no

theatro que é, para todos os effei
tos, um logar de prazer. D'ahi, o

considerar se immoral essa discus­
são em pleno tablado.
Este ponte de vista intimida os

nossos dramaturgos e empobrece
o nosso drama serio, de intuitos.
D' ahi o apresentar se em scena

um amigo quando a situado re

clama um amante, o mascarar-se

.0 adulterio com o nome bifronte
de flirt, ou evitar-se tambern o

desfecho logico da peça porque
esse desfecho desâgradaria e offen­
deria o preconceito puritano.
Temos na hora presente dois

dramaturgos serios: Arthur Pinero
e Henry Arthur Jones, CUjas obras,
além das suas imperfeições, enfer­
mam das idéas que referimos. Am­
bos sãs superficiaes, e, creio, não
teem sinceridade. Mas apesar d'is­
to, não deixam de ser os nossos

dois melhores drarnaturgos.
Pinero é conhecido em todo o

mundo por ser o auctor da Segun­
da Mulher de Tanquerau. Foi a pri­
meira d'uma sene de peças: The
Notoriou«; Mrs, Ebosmith, The Bene­
fit of the 'Doubt e Iris. Foi, também,
a mai� alta expressão que o dra­
ma inglez attingiu até agora.
Todas estas peças são estudos

da perversidade femenina, e todas,
á excepção da Iris, apoucadas e

mesquinhas pela tibieza do desfe­
cho. Pinero foi o primeiro que nos

deu uma pintura exacta da vida
ensaiando comprometter se com a'

moral convencional ingleza. Quer
dizer: não teve a coragem de Du­
mas, filho, e d'Ibsen, de desafiar
o seu auditorio. Encontro tam·

bem esta pusilanimidade artistica
na sua peça: Letty, postá em see­

na no inverno ultimo.

Henry Jones representa melhor
que Pinero o caracter inglez. Es
treiou-se com o melodrama, de

pois soffrendo, como toda a gen
te, a influencia da .itreratura dra­
matica noruegueza, d'Ibsen, ter­

minou por escrever uma serie 'de
dramas mundanos, o melhor dos

quaes é The Lears (Os mentirosos),
peça d'observação exacta em cujo
meio a mentira se generalisa, at­

trahente, seduzindo. Como Pine
ro, Jones escreve mal, mas tem o

verdadeiro instincto theatra!; «a

garra dO" dramaturgo». A sua mo­
ral não satisfaz, como a de Pine­
ro: tenta conciliar as cousas as

mais irreconciliaveis, «as paixões
do amor» para empregar o plural
de Pascal e a morahdade d'um
Inglez da classe media. O resul·
tado é portanto, indeciso e sôa
falso. As suas mulheres estão qua­
si sempre no ponto extremo de se

deixarem seduzir; as suas amoro·

sas de se deixaremraptar. A, suas
personagens, homens ou mulheres,
estão quasi que auctorisadas a ou­
virem as suas paixões, mas nunca
se chega a conclusões logicas.

.

Eis o gue são os dois primeiros
dramaturgos da minha terra.

lOUARDO A, PARRtlRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

-o HERALDO

A
.

MARCOS ALGARVE
Carta

Regressando a casa, encontrei o
seu liorintro - uma corôa de sau­

dades, entretecida pelo seu grande
amer-que para mim é de subido
quilate, visto que não expoz as

suas lagrimas senão ante os olhos
de amigos intimos que, de certo,
Ih'as sabem respeitar.
Por emquanto, apenas li, pela

rama, o prologo, sentindo dizer­
lhe que discordo bastante do the
ma lá exposto. Creio, mesmo que
o meu amigo concordará mais t¡¡r­

de que, quando se sentem tão vio­
lentos abalos o semimento suffoca,
quando não estrangula, O" entendi­
mento, por mais forte' que seja a

organisação do individuo.
O proprio Victor Hugo não. fo­

ge á regra poisque a confessa na

esplendida poesia Sur le tone beau
de ma fille que rematta' por: «mon

cœur est sannis mais non pas re­

signe»,
A mim, que vi morrerem-me qua­

tro filhos que me petrificaram o

coração-por cumulo de iníelicida­
de hoje não me é dado chorar, por
maior que seja a dôr -agrada-me
muito mais a suavissima recorda
ção, já estratificada na consciencia
das pequenas mas vivas phrases
que elles balbuciavam, dos seus

gestos e desejos, etc., que a es­

thetica que o materialismo me offe­
rece, transformandom'os em flo
res, embora graciosas.
Não é aqui campo proprio, nem

occasião opportuna para lhe ma­

nifestar a minha opinião sobre os

erros que se me affiguram conti­
dos no materialisrno que só estu­

da os phenomenos ao alcance
dos sentidos, deixando de parte,
não sei se propositadamente, os
que se referem a outro mundo tão
grande como o externo, e não me­

nos bello que elle-o subjecti vis­
mo; mas sempre lhe direi que da­
do que elle contivesse só verdades
eu prefereria á verdade que mata
a iIlusão que verifica. Agradeço
a sua lembrança como

Am.? e C.do Att."
Antonio da Conceição.
---

REGULAMENTO 00 REGISTO

COMMERCIAL
A Bibliotheca Popular de Legisla­

ção, com séde na rua de $. Mame

de, n." 109 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acana de editar o Regula­
mento do Registo Commercial, appro­
vado por decreto Hi de novembro
de 1888, seguido de legislação 'so­

bre prestação de Fianças Judiciaes;
Salubridade das Edificações Urbanas;
Orgauisação dos Orçamentos e mais

serviços relativos as despezas de Ills­
trucção Primaria; Policia Judiciária
e, de Invesrigação: Execuções Fis­

caes; Casas de Penhores; Regimen
de Prisão Maior Cellular; Casa de

Correcção para Menures do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Iudustriaes. Direitos; de Mercê, sen­

do o seu custo 60 reis.
O conhecimento das disposições

d'esie regulamento é de bastante
utilidade para a classs commercia I.

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de dezembro
Dais Horas De Mertola Dias Hpras De Villa Real

9 4,50 da tarde 10 1.43 » tarde
t'.! 7,04 » manhã 13 3,ñ2 » tarde

H 8,39 » » 15 6, " manhã
1610,407 » » 17 7.3i » »

19 2, » tarde 20 10,04 » »

21 3,14 » » 22 1 1.25 » »

23 4,24 » » '24 0,45 » tarde
26 6,06 » manhã 27 3, » »

28 7,i5 » » 29 4,54 » »

30 9,48 » » 21 6,40 » manhã

--"'----
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Tavira,

C!MINHOSDEFERRO DOESTADO
DlnmCCÃ� DC St1L m sttmsTm

ANNUNCIO

FAZ-SE
PUBLICO que no dla 23 de dezembro (fe i90l, pelas i2 bo-

ras da manhã, na secretaría da 3.a secção de construcção do prolon­

gamento de Faro a Villa Real, perante a commissão presidida pelo respe­

crivo engenheiro, chefe da secção, terá legar a arrematação para a exe­

cução das empreitadas n.O' 4. e 5 de terraplenagens e obras d'arte, 6 e 7

de construcção das estações da Cóuceíção e Cacella que comprebendem
edificio de passageiros, caes coberto e descoberto, latrinas e fossas e da

n.08 de construcção completa do apeadeiro de Santa Rita. O deposito
provisorio para ser admittido a licitar G de 155�OOO réis para a n." 4.,

231:í�000 réis para a n.? 5, i t2�000 reís para as 6 e 7 e 4.78000 réis pa­
ra a n.? 8.

Os licitantes podem enviar, em carta fecbada, para a entidade perante

a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada do recibo do de­

posito provisorio e dé todos os documentos exigidos. entendendo-se que,

procedendo assim, desi stern de tomar parte na licitação verbal quando a

haja, e do direito de reclamar acêrca dos actos do concurso.

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrematação po­

dem ser examinados todos os dias uteis desde as 9 da manhã ás 3 boras

da tarde na secretaria da referida sel�ão em Tavira.

j 8 de novembro de t 90i.
O Engenheiro Cbefe da 3. a secção,

Arthur Mendes

I ESCROFULAS

A direcção do Hospital do Espirito I
Santu, d'esta cidade de Tavira,

participa a todas as pessoas de fa­
milia e amigos pessoaes do seu ex­

provedor o ex.mo sr. João Rodrigues
Gomes Centeno, que a fim de suffra­
gar o seu passamento, manda ce­

lebrar, uma missa de réquiem, na

capella do mesmo hospital, no dia
IO do corrente mez, por 10 e meia t

horas da manhã, e desde já agrade- Ice a sua comparencia a este acto.
I

MISSA

LO ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira e cartorio do 3.0 officio

a cargo do .escrivão abaixo assigna­
do, correm editos de 30 dias a con­

tar da segunda publicação d'este an-Inuncio no Diario -do Governo, citando
os credores desconhecidos no inveu- I
tario orphanologico a que se proce­
de por fallecimento de Custodio Guer­
reiro, que residiu no sitio de Estra­

gamantens, freguezia de s Cachopo,
da referida comarca, afim de dedu­
zirem o seu direito no mesmo in ven­
tario.
Tavira, ti de novembro de i904..

Verifiquei: Azevedo.

O escrivão,

({8t) Estevão Jos¿ de Souza Reis.

LIVROS DUPLICADOS I
A bibliotheca municipal João de IDeus instituida em Faro, possue di­

versas obras, em duplicado, que tro- .

ca por quaesqller livros que não te­
nha. As pessoas que estiverem n'es­
te caso poderão enviar uma relação
dos livros de que desej em desfazer-Ise ao bibliothecario interino rece­

bendo em troca a relação dos dupli -

IIcados da bibliotheca para escolherem
os de que car�çam. O escambo é Ifeilo com iiuctorisação da edilidade.
----------------

Ajudante de phal'macia.
Precisa-se com 3 annos de pratica e

não menos de i5 de edade, na phar­
macia Reis, Portimão. 14-7

LEGISLAÇÃO ECCLESIASTICA
SUMi\IARIO;- Arbitramento das con­

gruas (leis de 20 de julho de f839
e 8 de novembro de 184.1). - Con­
eursos para provirnelJ to de benefi
cíos ecclesiaslicos.-Aposeotação do
clero parochial. - Regulamento do

registo parochial (annotado).-Con­
cursos para Capellães militares, etc.,
etc. O seu custo' é de 200 réis.

Pedidos á «Bibliotbeca Popolar de
Legislação, rua dos Fallqueiros, i 77
-Lisboa.

Dicyclette -SimpIex.-Veo­
de-se uma com poucu uso. Quem
pretender dirija-se a Carlos de :\1eo­

donça, Fabrica de Tecidos-Faro.
US

e como se livrar d'ellas!

Propriedade. Vende·se uma I
no sitio da Capellinha, constando
de terras de semeadura e de todo
o arvoreâo. Recebem propostas em

carta fechad a, padre Piedade ou Ir­
mão. (i7S)

Não se póde cotar auctoridade
maior sobre a questão de "Como se

livrar das escrófulas," do que uma

testemunha que livrou o seu filho.

Quando elle fez isto n'um caso de

escrofulas sob a sua propria vista, é
evidente que elle obteve o remedio
exacto. O Senhor Araujo viu que
podia livrar de escrofulas o seu

filho, dando-lhe a Emulsão de Scott.
As pessoas que teem escrofulas e

doenças nos ossos taes como rachitis,
teom aqui diante d'ellas o conselho

que as librara do mal. Vale-vos a

pena se";, curado? Lêde a mensagem
CIne vos envia o Senhor Araujo:

RUA GOMES FREIRE, No. 37,
PORTO, �O de Agosto de 1903.

Appliquei a Emulsão de Scott ao

meu filho Manoel, de 5 annos de idade,
como um preparado efficaz contra as

escrofulas, e faço-lhes saber que a Emulsão

de Scott curou o meu filho por completo,
o que V.Sas:podem facilmente imaginar,
me causou muita felicidade, e não só as

escrofulas desappareceram, como tambem

ella purificou o sangue d'elle e elle gosa
de boa saude.

(Assignado) MANOEL DA SILVAÂ.RAUJO.

A Emulsão de Scott sempre
liwa a gente das escrofulas, da

rachitis, e das doenças do sangue e

dos ossos. Quasi que não podêmos
fazer mais do que offerecer-vos as

provas incontestaveis d'isto, se não

desp-jardes livrar-vos das escrofulas,
devera restar-vos decidir. O remedio
é prompto, certo, rapido e completo.
E a Emulsão de Scott póde ser

tomada em todos os casos. Ella é
oleo de figado de bacal­

hau com hypophosphitos
de cal e soda - os quacs
fornecem força aos ossos

-, ella limpa o sangue
e fortalece e dá tom a

{,o(10 o systema, expe­
li.wJo.a doença á medida 4§i��"
qne Segue.



EDITAL

o HERALDO

ESTA CASA compra e vende aos

melhores prpços do mercalio e ás
melhores cotações do dia: Papeis de
credito, acções e obrigações de Ban­
cos e Companhia e todos os papeis
negoriaveis em Bolsa.

FUr/dos publicos: Inscripções de
assentamento e de coupon, {)briga­
ções de assentamento e coupou in­

ternas, obrigações de I. a, 2. a e 3,a
série ex tern a s.

Cambzo: Libras, ou portuguez, no­
las a moedas estrangeiras.

Cheques ou letras á vista ou a 90
dias sobre qualquer praça estran-

geira. .

Dirigir ao cambista: JOSE RODRI­
GUES TESTA-74, Rua do Arsenal,
78 e f 38, Rua dos Capellistas, 140
__;_LISBOA. (109)

fAZENDAS PARA FATO
Taxas do 6.° ramo ••. ·•. 2508000 F 1 GOMESJ) »iO.O D...... 4.0�000 • li.
t ».12.° » ...... 20�000 (O-RUA NOVA GRANOE-20
E para. constar se passou o pre- TAVIRA

seute e outros do mesmo theor que
vãoser affixados:nos logares do cos- .f1 RANDE sortimento de
turne e publicadp no jornal.da telra. 'V fazendas para todas as es-

Secr�t,�'r-ia da Camara Municipal tações, bonitos cortes de cal­
de Tavira', 30 de' novembro de,t904..

ças e coUetes de .phantasia,
s,baSíialll�r)�:�:i�a Neves' de 'gábõe$-d'Aveiro e capas.

Aragão. -.

-
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",

° Doutor Antonio Maria Fructuoso
d a Silva, Delegado do Procurador
R egio e secrerario do Tribuna I do
Commercio na comarca de Tavira,
per Sua Magestade Fidelissima Que
Deus Guarde, etc. ..

FACO saber que por effeito do
sôrteio a que hoje se procedeu,

ficaram compondo a pauta dos jura­
dos commerciaes que hão de fun­
eiunar n'esta comarca no anuo futu­
ro de J905, os seguintes individuos:
Sebastião da Cruz. José Pires de

Jesus, Manuel Lulz Marques, José
Maria dos Santos, Joaquim Pires Fal­

Ieiro, José Miguel Antonio Marques,
Leopoldino Augusto Pires, Jilsé Pe­
dro Fagundes Senior, Joaquim Tho­
maz Pires Correia d'Azevedo, José
Falcão de Sousa Pereira de Berredo,
José Mathias Vieira, Joaquim Anto­
nio Cypriano, José Joaquim Peres,
José Pedro Fernandes, Manoel Fer­
reira Aboim, José Rodrigues Pinhei­
ro Centeno, João Gomes Bandeira,
Antonio da Conceição Chaves, Car­
Jos José Gomes, Antonio de Sousa

Ramos, Francisco Antonio das Cha-
.

gas Franco.
E para constar passou o presente

e outros d'egual rheór que vão ser

devidamente afñxados. Tavira, 25
de novembro de t 904.. E eu, José

Joaquim Parreira Faria, escrivão,
O subscrevi.

O secretário
Antonio Maria Fructuoso ?ia Siloo.

2.° ANNUNCIO

No dia JS do proximo mez de de

zembro, por 12 horas da manhã,
à porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constltuição, d'esta cidade,
vae á praça para ser arrematado a

quem maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação, o direito a

uma quarta parte d'um predio ur­

bano na rua Direita, freguezia de
Santa Maria, d'esra cidade, com o n.?
D5 de polícia, que consta de sete
compartime-ntos em L° andar, duas

copas, um sobrado, varanda e um

baixo com quatro compartimentos e

PI1ÇO d'água, allodial e avalíado, o di­

reito, em 250�OOO réis. Este direito
pertence á massa fallida de Marçal
Pacheco e é vendido pelo processo
de fallenda da mesma massa, sem

respousahilídade alguma para ella.
Pelo presente e nos termos do n.? 1

do artigo 8'�� do Codigo do Proces­
so Civil são citados quaesquer cre­

dores incertos.

Tavira, 24. de novembro de J904.

Verifiquei-Azevedo.
No ímpedimento do competente

O escrivão,
(I 70) José Joaquim Parreira Fllria.

ANNUNCIO

POR esta repartição se annuncia

que, a começar no dia -I5 de
dezembro proximo futuro, se efIe­
ctuam na recebedoria d'este conce­

lho os pagamen'<ls dos juros tio 2.°
semestre de 1904., do fundo conso­

lidado de 3 010.
Repartição de Eazenda do Conce­

lho de Tavfra, 30 de Novembro de

t90i.
O Escrivão de Fazenda

i 76 Felix do Amaral.

EDITAL

A Camara Munici�al �e Tavira
FAZ PUBLICO:

Que no dia 28 do proximo mez

de dezembr", pelas i 2 horas da

manhã, á pOria dos 'paços do conce­

lhu se ha de proceder em hasta pu·
blica e a quem mais der, á arrema·

tação das seguintes receitas munici­

paes, a cobrar no proll.imo anno de
t905:

DE

ESCRIPTURlIÇÃO E CONTABILIDADE Commissões e consignações
Commercial bancaria Corretores de vinhos desde '1875

AOS EX MOS FREGU'-ZES .'
'"

-

'

. t.
agrI co la e fabrIl 63, Rua do Miradouro

O COBERTOR ESTRANGEIRO Pelo.professor e per�to c?mmercial Encarrega-s����e�da, 'por amos-
PEROLA DE TAVIRA JOaomlli HI �a �llvelra Pa��o� tras ou á consignação, de qualquer

1 quantidade e qualidade de vinho nn
Com 50 e de abatimento D' I d I E ) d C

.

d L' b azuardente. 1 "3IP orna o pe a seo a o ommercio e IS oa
¡, .• q,

De 4,)000 só custam ... 2a4.00 réis ESTÁ em pbhtíeação semanal, em

HERCULANO DE C-A-R--V-ALHO
» 3�1)00 » ��800 t

fasciculos, esta importante e util
»

obra, destinada- a habilitar, sem au- medico pela Universidade de Coim
» 36000» Il J�1)OO l) xilio d'ourros estudos e sem mes- bra, especialista em doenças da hnc-

Aproveitem que á agora grande t.-e, a organisar, seguir ou halan- ca e dentes. Dá consultas da Sila es-

sortimento. (t74.) çar a escripturação de qualquer casa peclalidade, em Tavira, Largo d'Ala-

commercial, bancaria, agricola ou in- g_9a, -casa do sr. Antonio da Concei­

dustrial, a exercer habihneute qual- çao Chaves. (166)
quer legar de carteira e a concorrer'
com a precisa habilitação aos con- Grandes Armaz(ms
cnrsos de bancos e repartições pu-j d N 'd dblicas. e Ofl a es

O guia pratico ensina a resolver

cere� de m�1 problemas .v.arios sobr� AU PRINTEMPSescnpturaçao e conrabítidade e e

divido em dois volumes. PARIS
1.° volume - Calculo. O catalogo e as amostras dós te-

COIEprehende o ensillo prayco. das I cidos de novidades para a estação
peraçoes sobre: Numeros inteiros, de verão são e nviados franco de

decim�es, ql1ebra�os, comp�exos, porte a quem os pedir em cartas

elevação _a _ po.t�nclas, ex tracção de devidamente franqueadas.
raizes, divizibilidade, .syslema me- As eucornmendas e os pedidos de
meo, regras de tres s.lmples e com- amostras podem ser dirigidos ao

postas, regra da conjuncta, regras agente reexpedidor d'esta casa
de companhia, de liga, de avarias,
percentagens, juros, descontos, pra­
so medio, juros recíprocos ,ou juros

2 approximações ao premio maior de contas correntes pelos methodos

a 7508000 réls. directo, indirecto e hamburguez , cam-

2 ditas ao segundo dilo a 4.20aOOO bios, juros compostos, annuidades,
réis. fundos publieos, papeis de credito e

2 dilas ao terceiro dito a 300�000 arbitragens.
réis. 2.0 odume - Beaipneação

9 ditas á desena do premio maior Comprehende eÍlIW modelos com

. a f 50�000 réis. pletos com todos (JS livros principaes
9 ditas á desena do segundo dito e auxiliares, sendo todos os preble-

a t50aOOO réis. mas acompanhados das mais claras veDde-�e uma propriedade no

9 ditas á desena do terceiro dito e precisas explicações: 1.0 modelo sitio d'Asseca, com horta e sequeiro Vende-se uma harca para ser-
a 1 íOaOOO réis. uma ascripta pelo systema de parti- e consta de casas de moradia, nama- vico de rio e custa. de um só mas-
71 premios a todos os numeros que das singelas; 2:° Uma escript� d'uma da /e palheiro, alfarrobeiras, amen- trõ, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,
rermínarem na mesma unidade e de- casa comrnercíat, contendo OIto me- doeíra, oliveiras, vinha e outras ar- bore, amarras, 4. fateixas e mais
sena do premio a ·140:t$000 réis. zes de operações diversas pelo sys- vores de frucio. pertences. Trata se com Francisco

h
.

t
.

t
tema de partidas dobradas, com ires Trata-se com Abilio dos Santos Baymundo=-Tavlra. ''"6Bil etes, meIOS, quar os, quin os, 3 ° U

.

t d'
14

balanços; . ma escnp a uma Bandeira, Tavira. t67 -- ---

decimos e vigesimos. casa ne commissões e constgnações; Casa. Vende-se urna casa alta.

4.. ° Uma escripia d'uma industria V�nde-se. Uma morada de ca-
com frentes para a rua da B Irda

explorada por uma sociedade anony- sas altas na praça da Lagôa em Ta- d'Agua d' Asseca e rua d'Asseca,
ma,' 5.0 Uma escripta aaricola. 9 30 d oito compartimentos no 1.0 andar e .

¡, vira, com os numeros 2 e e
Preco de cada fasciculo em Lisboa polida. Quem psrtender dirija-se a

dois no 2.°, dois baixos, dois terra-

e na provincia 100 r·éis. As assigna- D. Henriqueta Ríl3 Guerreiro, em ços, quiutal com poço d'agua e ca-

turas pode ser feitas por bilhete pos- Olhão_ (134.) vallariça. Qnem pretender deve di-
tai dirigido á empreza da publicação __ rigir-se a Manuel das Dores, mora-

d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua vende-se uma estante com dor no mesmo predio� Tavira. (123)
do Arseual, 108, 1.0, ou em Tavira, balcão em bom estado para esta- vende-se. Uma sacada de fer­
nos arm�zells de moveis de Jusl�no belecimento. Trata-se com José ro para janella. A. X, Trindade.-
A. Ferreira, rua Nova Grande, 20 a dos Santos Luz.-Tavira. (16q) Tavira.
53. . (1:1�� , .

-

----------

I (Jasas .. Vende-se umas na rua No- vende-se uma propriedade no

va de S. Pedro, n.O 34., com cinco sitio do Fojo, com terras de semear,

compartimentos, sobrado e varanda. amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
Trata se com ° major Campos. (171) e vinlla. Quem pretender dirija-se a

A nna A ragão Pereira, rua dos Ciga-
nos, 17-Tavira. (141}
(Jasas Vende se urna terrea, na

rua de S. Lazaro n.o 65 de policia,
consta de 7 compartimentos e quintal,
com porla para a travessa das Figuei­
ras, poço. cabana e palheiro.
Trata se com José Gomes Corsino •.

ANNUNCIO

No juizo de direito d'esta comarca

de Tavira e pelo cartorio do L°
officio, foi proposta por Antonia da
Conceição, moradora no sitio de San­
ta Margarida, freguezia de S. Thia­
go, d'esta cidade, acção de separa
ção de pessoas e bens contra seu

marido João José, que hoje assigna
João José Albiuo, residente no mes­

mo sitio, o que se annuncia nos ter­

mos e para os effeitos do artigo 44.8
do codigo de processo civil.
Tavira, 25 de novembro de 1904..

Verificado-Azevedo.
O escrivão,

('172) José Joaquim 'Parreira Faria.

HOTEl COnTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais eentral e um dos melhores e mais baratos boleis de Lisboa. Frente para ..

Rocio. Serviço de meza excellente.
.

Cambios, Fundos publicos,
Papeis de credito e Lote-
nas

GRANDE LOTERIA DO NATAL
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO

t 50:000�00LI
20:000�OOO
JO:OOO�OOO
4:000�000
2:0005000
1 :0001$000
4.00�OOO
3110BOOO
.2005000
100�OOO

t de
t de •

f de _

·1 de
t de
2 de

.JO de
IO de
80 (le •

538 de •

Fracções de 2t$WO, 1�600, :18050,
540, 330, 220, 110 e 60 réis. De­

sellas: IO numeras seguidos em frac­

ções de 118000. MOOO, 3�300,
2�300, MIOO e 600 réis.

.

Para a provincia e Ultramar accresce
o porte do con'eio

Descontos para revendedores

GUIA PRATICO PINHEIRO & FILHO propriedade l·ustic�. Ven­
ne-se uma propriedade no sitio do
A lvisquer, freguezia da Conceição de
Tavira, constando de sequeiro e re­

gadio com todo arvoredo e vinha,
casa de moradia, armazens para ade­
ga, on seteiro, ramada, palheiro e

forno. Quem pretender dirija se ao

sr. Autonio da Costa Ascenção, em

Faro. 14.9
_ .._-----

Uasas.-Vendem-se tres mora­

das de casas; duas com frente para
a tua do Sapal, e uma mais peque.
na com frente para a travessa D·
Anna. Tem bom quintal, dois poços
d' agua doce e porta de sahida para
a rua da Caridade. São propriedade
de Antonio Pedro Gaivão. Trata-se
com seu filho Miguel Antonio GaI­
vão, residente em Faro. 152

Venda de propriedade.Ven­
de se uma no sitio de Mont'Agudo,
freguesia de Santo Estevão; conten­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
robeiras, amendoeiras, vinha, etc.
Traia se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronel refor­
rna do. (133)

A. 'VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBOA

Ca!rla. Vende-se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­
pensa, duas varandas, dois armazena,
quintal e poço d'água doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores
Frangnlbo, Largo de S. Sebastião,
Atalaya-Tavira. (lZÕ)
Led."las do GoadiilDa. Ven­

de se uma decima sexta parte d'es­
las lezírias. Quem pretender diriia se

a Matheus Teixeira d' Azevedo, largo
da Graça, 8�. ·1.O-Lisboa.

VE�DE-SE uma arm�ção e bal­
cao, pesos e medidas e ba­

lança, tudo em boas condições.
Quem pretender - dirija-se ao seu

proprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Af­

feição. (157)
Acções. Vendem-se quatro ac­

ções da armação de Bias. N'esta ty­
pographia se diz.

Vende se uma casa na praça
da Lagoa com 8 compartimentos no

primeiro audar e terraço, armazem

no rez do chão com poço, chagão e

communicação para o çano geral.
Tem os n.

os de policia 5 e 6. Trata­
se com João Manuel Affonso. 179

B'AGA de sabugueiro para
dar côr ao vinho, im­

dortada directamente da Regoa, nova
colheita, I _a qualidade, vende

JUSTINU' A. FERREIRA
128 TAVIRA

propriedade. Continua a ar­

rendar se uma propriedade rustica
no sitio do Poço dos Alamos conten­
do lodo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em .

Tavira.

'Vende-se, Uma casa terrea na

rua da Porla Nova, com sala, tres
quartos, um corredor, casa de jilntar,
cosillha, sobrado, varanda, quintal,
palheiro e cavallariça. Quem preten·
der dirija-se a Manuel Joaquim de
Sanl' Anna, morador na mesma. (153)

Dor.a. Arrenda-se a horta das

Freiras, na Atalaya. Quem pretender
diriga-se a Maria Candida Baptista,
Rua do Rego.-Tavira. (144.)

OUidna de canteiro
e escu IplUl'a .

Arrenda-se. Uma propriedade
no sitio do Alvisquer, freguezia da
Conceição, com terras de semiar,
alfarrobeiras, oliveiras, figueiras e

vinha quem pertender dirija -se a sua

dona Maria do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)

Ca.·I·O. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus­

sia, em bom estado e muito leve,
proprio para um só animal. Trata-se
com Joaquim de �1ello Trindad.e. �
Tavira. ('i54)

D'S.

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
à sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
�adas, marmores para
., moveis, ele.

LARGO DO CARMO

(Jasas. Vendem se umas que
, consta dos seguinte'!; compartimentos:

I
casa de fóra, cosinha, dois quartos
e tem sobrado com dois quartos,

_ '. qllintal e cavallariça, situada na rua

(5872) Fare I do Poço da Mó Alta. Qnem pre ten­

-----------.1.- der diriga-se a Dionysill Viegas, rua
. Nova Pequena.-Tavira. (180)


